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        A disciplina discute o lugar da História nos museus históricos, bem como os dilemas inerentes a tais museus entre a
produção e a divulgação de conhecimento, por um lado, e as construções de memória, por outro. Como desdobramento desse
debate, refletirá sobre o desafio de museus históricos vocacionados à celebração de eventos
históricos.
        A Unidade I, História x memória, é dedicada à reflexão sobre as relações entre História e Memória a partir de textos
teóricos clássicos e, em seguida, da verticalização do assunto em função de um recorte histórico preciso.
O lugar da História, nos museus históricos, é a discussão desenvolvida na Unidade II (História no museu: os museus históricos).
        Na Unidade III (Museus históricos: experiências europeias), as questões das unidades anteriores serão submetidas à
análise, considerando-se o contexto das fundações de museus históricos europeus: Museu Carnavalet (Paris), Museu Histórico
Nacional (Berlim), Museu de História Militar (Dresden) e Museu Imperial da Guerra (Londres).
        Na Unidade IV (Dois museus históricos berlinense: celebrações crítica e acrítica), veremos dois museus históricos
vocacionados à celebração: um que trabalha criticamente a memória, outro que submete a história à memória.
Por fim, a Unidade V (Museus históricos: (outros) desafios) reflete sobre outros desafios dos museus históricos.
Unidade I) História x memória.
Unidade II) História no museu: os museus históricos.
Unidade III) Museus históricos: experiências europeias.
Unidade IV) Dois museus históricos berlinenses: celebrações crítica e acrítica.
Unidade V) Museus históricos: (outros) desafios.
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